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À minha orientadora que literalmente me ensinou muito sobre o “bom velhinho”

Aos meus colegas “Mestres” Rosangela, João, Joaquim e Walmir



“Ser capaz de recomeçar sempre, de fazer, de 

viver a vida como processo, como vir a ser...”
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. Master’s Program Completion Paper 

Piaget’

respect, reaffirming the role of school as an essential space for children’s integral and 
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No campo educacional contemporâneo, o termo “socioemocional” tem 

pesquisa, o uso da expressão “desenvolvimento 

socioemocional” não se ancora em perspectivas que o compreendem como um 



de “certo” vincula se à conformidade com as regras impostas, enquanto o “errado” 

“certo” relaciona se ao respeito ao outro e à equidade, enquanto o “errado” não se 

utilize diretamente o termo “educação socioemocional”, sua teoria oferece bases 



–





“métodos ativos”. Na perspectiva piagetiana, a atividade não se reduz ao fazer prático 

, especialmente em “O eu, o outro e o nós” e “Corpo, gestos e 

movimentos”. No Ensino Fundamental, essa ênfase torna









na seção “Contexto e posicionamento do problema”, no qual se situa o Programa 

da pesquisa. Na seção “Referencial Teórico”, são 

ectiva piagetiana. A seção “Método” 

“Resultados e Discussão” apresenta e interpreta os dados à luz dos constructos da 

Psicologia Moral piagetiana. Por fim, são expostas as “Considerações Finais”, nas 



–



Em uma das aulas, dedicada ao tema “Bullying”, os alunos eram convidados a 

dade, intitulada “Minhas Emoções”, os estudantes eram levados a 



autoconhecimento. Já na aula sobre “Planejamento”, buscava







predominantemente verbais, como a denominada “lição de moral”, avaliando seus 



veis. Por exemplo, ao observar adultos dizendo “por favor” e 

“obrigado” em interações cotidianas, a criança tende a repetir essas expressões como 





ao longo do desenvolvimento humano. Nessa direção, o “respeito mútuo”, base da 

qual não se reduz a estratégias didáticas centradas no “fazer” ou à simples 



“métodos ativos”, o faz em sentido construtivista, compreendendo

–









decisivo: criar condições para que as crianças não permaneçam “reféns” das próprias 



“fazer” ou à simples participação prática, mas se vincula à ação significativa, à 

pesquisa emprega a expressão “métodos ativos”, o 















pergunta “Você acredita que o

Por quê?” foi reconsiderada por sua natureza avaliativa e substituída por uma 

formulação mais investigativa: “Conte para mim quais clarezas possui a respeito dos 

objetivos do Programa?”, permitindo que o participante expresse suas compreensões

“Os alunos que 

emocionais ou situações estressantes? Se sim, de que forma?”, co

“Os alunos demonstram 

lembra de alguma situação em que pôde perceber essa diferença? Conte para mim”, 





“

e seus objetivos”; 2. “

al e moral dos estudantes” “

” 4. “

Empatia e Diversidade”; 5. “

”



, seguida de numeração sequencial (P1, P2, P3…), sem qualquer informação 







de “

”. “

”

denominado “ ”

“

”

“ ”

: “1.

com o Programa?”; “16. Com base na sua experiência, você acredita que algo poderia 

e quais seriam?”; “17. Há alguma consideração final que você gostaria de compartilhar 

sobre o impacto do Programa na comunidade escolar ou na vida dos alunos?”; “18. 

Há algo mais que gostaria de falar?”.  

fortalecer vínculos afetivos: “É um momento legal de fala, pra compartilhar as coisas” 

(P2); “Eles começam a se perceber, a se autorregular, a se autocorrigir” (P2); 

“Oportuniza a fala, de valorizar o



ninguém faz” (P6). 

especialmente nos anos finais do Ensino Fundamental I: “Os 

vídeos estão ficando muito parecidos do 4º para o 5º ano” (P1); “Não dá para usar 

uma linguagem muito infantil, eles não vão gostar” (P3). Essa limitação revela a 

disciplinares reduziram a sistematicidade das atividades: “O programa fica um pouco 

em muito conteúdo” (P5). Essa tensão reflete a crítica de 

atividades para casa, a adesão foi percebida como baixa: “A família não participa, fico 

sensíveis” (P3). Tal constatação reforça os achados de Petrucci et al. (2016), segundo 

“

”



produções textuais: “Fiz a nuvem de elogio... foi bem legal, bem dinâmico” (P4). Essas 

“Compreensão acerca do desenvolvimento socioemocional e moral dos 

estudantes”,

objetivos do Programa V.I.D.A., a partir das questões: “Quais são os principais 



objetivos que você percebe nesse Programa?”, “Qu

objetivos do projeto?” e “Quais comportamentos, atitudes ou características você 

observa nos seus alunos em relação a comportamentos morais?”. As respostas 

disciplinas escolares. Como relatou uma professora: “

emoções mesmo” (P1) ; “A criança entender qual sentimento ela tá sentindo naquele 

momento” (P8). Outra docente acrescenta: “O objetivo que eu acho é justamente 

los a lidar com as diferentes situações emocionais” 

“

pra que eles falem o que estão sentindo” (P2). Outra complementa: “Permitir que os 

alunos falem de algo íntimo com segurança”



“Fortalecimento de vínculos e de sensibilização para questões do Eu” (P9); “Como 

”

“Quando a gente trabalhou o bullying foi bom também porque 

não sabia, que foi inconsciente” (

Uma professora destacou: “

quase os objetivos principais” (P7). Outra afirmou: “Foi feito uma leitura individual, 

sozinha” (P9). A ausência de alinhamento e de

“Eu 

gostaria de marcar os alunos também, dizendo coisas boas, de incentivo” (P11). Essa 

expectativa remete à noção de “desejo de ideal” proposta por La Taille (2006), 





“Você percebe diferença entre os alunos 

que participam do Programa e aqueles que não participam? Se sim, como?”; Questão 

“Nos alunos que participam do Programa, você tem 

demais? Conte para mim o que percebeu.”; Questão 7 “Como é a participação dos 

alunos nas atividades propostas pelo Programa?”; e Questão 8 “Os alunos que 

essa diferença?”.

Uma docente destacou que “eles se lembram, vivem falando pros outros colegas, olha, 

triste e magoado, olha, isso é bullying, não pode fazer” 

Outro professor observou que “são diferentes porque eles param pra refletir as 

articipa não para pra entender o que está fazendo” 



“eles têm uma compreensão diferente, conseguem expressar o que sentem e 

e com o colega” (P4). Outro relatou que “os 

conversar quando há desentendimento” (P7). Essas observações indicam um 

Uma professora explicou que “a turma 

tranquilos, mais conscientes” (P10). Esse tipo de resposta evidencia que 

atividades: “sempre vem um aluno que diz, professora, lembra daquele dia, daquele 



em sala de aula” (P11). Essa transposição do conteúdo para situações reais 

que “ano passado tentei fazer toda semana, mas teve momentos que não consegui e 

ostam muito” (P7), indicando o vínculo afetivo estabelecido 

com o projeto. Outro docente acrescentou: “a maioria gosta bastante, são atividades 

simples [...] e a gente consegue perceber as famílias que participam mais ativamente” 

heterogeneidade das turmas e à variação de engajamento. “Alguns aderem mais e 

nada” (P8), relatou uma professora, enfatizando que o 

educadores: “na sala eu tenho uma aluna autista e os outros ajudam, dão apoio. Até 

es compreendem” (P4). Outro professor relatou 

um episódio marcante de confiança e abertura emocional: “eles conseguem entender 

ois foi acionado o Conselho Tutelar” (P7). 



ntre turmas: “não, não vou saber te dizer” (P5); “não vejo 

diferença entre os alunos antes do Programa” (P10). Essas falas sugerem que a 



“a turma acolheu, aí ele 

bullying” (P1). Outro docente relatou que os alunos “criaram um sistema de 

organização pra melhor funcionamento da aula” (P2), demonstrando compreensã

“eles sabem que são regras da escola”

“nós fazemos as regras onde eles participam e colaboram por 

saber que é o melhor para o andamento das atividades” (P7), enquanto outro 

professor descreveu uma experiência de deliberação coletiva: “pontuamos vários 

convenceram que era melhor”



“contrato moral”.

afirmaram que os alunos “não têm ainda essa maturidade” (P3), ou que a 

“se o tema for levantado pelo professor”

“às vezes resolvem entre eles e mesmo 

assim me contam pra dizer que já resolveram e se desculparam” (P5). Outro 

acrescentou: “alguns tentam resolver antes e, se não der certo, pedem ajuda à 

professora ou à diretora” (P6). Essas i

“eles sempre vêm falar com a gente” (P4); “na maioria dos casos, 

chamam um professor” (P7); “alguns resolvem sozinhos xingando e batendo, mas 

depois recorrem ao professor” (P10). Tais relatos reforçam o papel indispensável do 

“Quando dou atividade em duplas, percebo que aquele que sabe mais dá 

um jeitinho de ajudar o colega”

“quando eu não consigo 

sempre tem algum colega me ajudando”



“a grande maioria tende a 

compartilhar as informações, de entender e trazer alguma situação que vivenciaram” 

(P2), enquanto outra relatou que os alunos “escreveram carta para um colega que 

havia parado de estudar, pedindo para ele voltar” (P7). Esses exemp

“quando 

pergunta ‘e se fosse com você?’” (P7). Outros destacaram a convivência respeitosa 

com crianças indígenas ou refugiadas: “a gente recebe bastante criança refugiada da 

o” (P2). Entretanto, alguns doce

“não vejo essa 

diversidade” (P10). Mesmo assim, observa

sensibilidade e o respeito mútuo, ainda que de modo gradual: “é pequena, não é

grande, mas percebe que já tem mudança de pensamento” (P1).



“Os professores recebem suporte 

sim, quais suportes seriam esses, você poderia me dar exemplos?”; e Questão 15

“Existe colaboração ou suporte oferecido aos professores que adotam o Programa?”.

“precisaria de um suporte pra 

auxiliar em áreas que a gente não tem conhecimento” (P1). Outros foram ainda mais 

sentido: “acho que não” (P4); “não, nunca recebi informação sobre esse assunto” (P8); 

“não, poderia ter um trabalho melhor da Prefeitura em relação a isso” (P9); “não da 

forma que deveria e precisaria, para a demanda que temos hoje não” (P10). Um 

a ao afirmar que os professores “pisavam 

em ovos” ao lidar com situações delicadas, sem preparo psicológico adequado: “a 

parte psicológica deveria ser trabalhada nos professores […] realmente é uma 

fragilidade” (P12).

“Aqui, às vezes nessas briguinhas, ou se tirou nota baixa e começa a chorar […] as 

coordenadoras são suporte” (P5), afirmou uma docente. Outro professor acrescentou: 

“sim, aqui na escola a gente conta com direção e coordenação sempre” (P11



: “as 

meninas do Programa são muito abertas, só chamar que elas vêm” (P1). Também foi 

experiências e adaptam as atividades às realidades de suas turmas: “a gente troca 

bastante figurinha […] cada turma tem um perfil diferente” (P3).

insuficiente. “Essa questão é deixada a desejar, até sobre as informações do próprio 

Programa […] eu não tive nenhuma formação específica” (P7), afirmou uma docente. 

: “não” (P9); “não” 

“se for algo com a criança, a gent

e ele não teve nenhum atendimento” (P12). Nesse contexto, surgiram sugestões de 



escolar, evitando sua configuração como um “conteúdo extra”. Essa ênfase na 
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pesquisa “

”. 
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